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Exposição celebra Serviço de 
Acolhimento Familiar em VR

Seminário contra Trabalho 
Infantil em Volta Redonda

Inscrição e importância

Realização do evento

Consideração da secretaria

Objetivo da exposição

Para marcar os 13 anos 

de atuação do Serviço de 

Acolhimento Familiar em 

Volta Redonda, foi inaugu-

rada nesta segunda-feira 

(9), a exposição fotográfica 
“Afetos em Fotos”, no Es-

paço das Artes Zélia Arbex, 

na Vila Santa Cecília. Com 

entrada gratuita, a mostra, 

que fica disponível até esta 
quarta (11), reúne imagens 

que retratam, com sensi-

bilidade e profundidade, os 

laços afetivos construídos 

entre crianças, adolescen-

tes e suas famílias acolhe-

doras. O objetivo da expo-

sição é celebrar a trajetória 

do serviço, que desde sua 

criação vem desempe-

nhando um papel essen-

cial na proteção de meni-

nos e meninas afastados 

temporariamente de suas 

famílias de origem.

A Secretaria Municipal de 

Assistência Social de Volta 

Redonda e o Programa de 

Prevenção e Erradicação do 

Trabalho Infantil (Peti), rea-

lizarão o II Seminário Mu-

nicipal sobre a Prevenção 

e Erradicação do Trabalho 

Infantil e Proteção ao Ado-

lescente Trabalhador nesta 

quinta-feira (12). O evento 

acontecerá no Centro Uni-

versitário Geraldo Di Biase 

(UGB) a partir das 8h. A pro-

gramação contará com pa-

lestras, debates e a entrega 

do Selo Empresa Parceira 

da Aprendizagem para as 

empresas que contrataram 

seus aprendizes pelo banco 

de dados do Cadastro Jo-

vem Aprendiz VR. 

As inscrições podem ser 

feitas pela internet, aces-

sando o portal Sympla. A 

participação no evento é 

gratuita e aberta ao pú-

blico. “O seminário é uma 

oportunidade para refor-

çarmos o compromisso co-

letivo na luta contra o tra-

balho infantil. Precisamos 

garantir que nossas crian-

ças e adolescentes tenham 

acesso à educação, lazer 

e proteção, assegurando 

seus direitos”, afirma a se-

cretária Rosane Marques

O seminário é promovido 

em parceria com o Conse-

lho Municipal dos Direitos 

da Criança e do Adoles-

cente, o Conselho Tutelar, 

a Superintendência Regio-

nal do Trabalho, o Fórum 

Estadual de Prevenção e 

Erradicação do Trabalho 

Infantil, o Centro de Defe-

sa dos Direitos da Criança 

e do Adolescente, o UGB 

e outras instituições com-

prometidas com a causa.

A secretária municipal de 

Assistência Social, Rosane 

Marques, destaca a impor-

tância do evento como ins-

trumento de sensibilização 

e valorização do trabalho 

desenvolvido ao longo dos 

anos. “A exposição é um 

convite à reflexão sobre o 
papel de toda a socieda-

de na proteção de nossas 

crianças e adolescentes. 

Cada imagem é um teste-

munho da transformação 

possível quando há cuida-

do, acolhimento e com-

promisso coletivo. Celebrar 

esses 13 anos é reconhecer 

o amor e a dedicação das 

famílias acolhedoras e das 

equipes que atuam diaria-

mente nessa missão.”

“A exposição pretende di-

vulgar o serviço de acolhi-

mento familiar e sensibi-

lizar a sociedade sobre a 

importância do acolhimen-

to familiar. Acreditamos 

que a exposição vai contri-

buir com captação de no-

vas famílias acolhedoras”, 

ressaltou Mariana Pimenta, 

diretora do Departamento 

de Proteção Social Espe-

cial. Com uma abordagem 

humanizada, o Serviço de 

Acolhimento Familiar prio-

riza a convivência familiar 

e comunitária, oferecen-

do um ambiente seguro 

e acolhedor enquanto se 

busca o retorno à família ou 

inserção em uma nova es-

trutura familiar.

Divulgação

Divulgação

Iniciativa é promovida na cidade há 13 anos

Evento acontece na quinta-feira, 12, no UGB

Mais de 50 idosos atendidos 
pela rede de proteção em VR
Cerca de 35% dos casos de maio foram por violência psicológica

Cerca de 52 atendimentos 
foram realizados pela rede de 
proteção ao idoso de Volta 
Redonda no último mês de 
maio. Do total, 24 casos foram 
acolhidos no Nuai (Núcleo de 
Atendimento ao Idoso), que 
funciona na 93ª Delegacia 
de Polícia. Outros 24 atendi-
mentos foram realizados pela 
Patrulha de Proteção ao Ido-
so, seja por ligações ou visitas 
presenciais. Os demais casos 
foram encaminhados aos par-
ceiros da rede de proteção ou 
orientados a procurar auxílio 
específico.

Dos atendimentos feitos 
no núcleo, os dados levanta-
ram que a maioria das pes-
soas que foram à delegacia 
eram mulheres, entre 60 e 69 
anos, que representa cerca de 
29,17%. Já com relação à vio-
lência, a maioria dos casos teve 
a psicológica como causa com 
35,71%, seguida pelo abuso 
financeiro com 17,86%, ne-
gligência 10,71% e abandono 
7,14%. Outras situações como 
sobrecarga familiar, injúria, 
furto e dano ao patrimônio, 
por exemplo, corresponderam 
a 7,14% dos atendimentos e a 
violência física foi de 3,57%. 
Os outros atendimentos não 
se encaixam em situações de 
violência ou abuso.

Com relação ao vínculo do 
agressor, mais da metade dos 
casos registrados, 65%, foram 
praticados por alguém próximo 
ao idoso. Filho ou neto repre-
sentaram 24%, outros 8% por 
um irmão e 33% por outro grau 
de parentesco.

Informação e proteção
O secretário municipal de 

Ordem Pública e idealizador da 
Patrulha de Proteção ao Idoso, 
Coronel Henrique,  disse que 
a maioria dos crimes em Volta 
Redonda é praticada por des-
conhecimento da lei, condições 
socioeconômicas precárias ou 
até mesmo falta de preparo ao 
cuidar dessas pessoas fragiliza-
das. Por isso, desde 2022, um 
grande movimento busca levar 
informações aos idosos.

- Desde que começamos a 
atuar, nós modificamos o cená-
rio da violência contra os idosos 
em Volta Redonda. Antes, per-
cebíamos que muitos sofriam 
abusos, mas não tinham conhe-
cimento sobre os seus direitos, 
assim como os próprios agres-

sores. Então, além de criarmos 
a Patrulha de Proteção ao Idoso 
e toda a estrutura do Nuai, nós 
vimos a necessidade de qualifi-
car o nosso público-alvo, que 
são os idosos. Hoje, já capacita-
mos mais de 10 mil pessoas so-
bre o Estatuto da Pessoa Idosa, 
inclusive de outros municípios 
e temos avançado cada dia mais 
- disse o Coronel.

Botão de ajuda
Em Volta Redonda, os ido-

sos vítimas de violência contam 
com o auxílio da tecnologia 
para se protegerem, é o “bo-
tão de pedido de ajuda”. Com 
um simples apertar de botão, o 
dispositivo com georreferencia-
mento (GPS) indica, de forma 
silenciosa, a localização exata 

daquela pessoa em situação de 
perigo iminente, para que a Po-
lícia Militar e a Guarda Muni-
cipal possam agir rapidamente.

Denúncia e socorro
Para denunciar casos de 

violação de direitos ou violên-
cia contra idosos, as pessoas 
podem ligar para o 197 (Nuai, 
na Polícia Civil – 93ª DP); 
153 (Guarda Municipal) ou o 
Disque 100 (serviço nacional e 
ligado ao Ministério dos Direi-
tos Humanos e da Cidadania). 
Também é possível buscar aju-
da diretamente no 190 (Polícia 
Militar) ou na 93ª DP, com a 
Patrulha do Idoso ou na Assis-
tência Social Jurídica da Secre-
taria Municipal de Assistência 
Social (Smas).

Divulgação/Semop

Em mais da metade dos casos, vítimas possuíam vínculo familiar com o agressor

Barra Mansa representou a 
região do Vale do Café duran-
te a Expo Rio Turismo, que 
aconteceu entre os dias 5 e 8 de 
junho, com cerca de 12 artesãs 
da cidade, que levaram criações 
autorais ao público que, segun-
do o Governo Municipal, foi 
sucesso de vendas e repercus-
são. A feira, que finalizou neste 
fim de semana, aconteceu no 
Complexo Lagoon, às margens 
da Lagoa Rodrigo Freitas, no 
Rio de Janeiro.

O evento, que chegou em 
sua quarta edição, se conso-
lidou como uma das maio-
res vitrines do turismo e da 
economia criativa do estado. 
Barra Mansa apresentou um 
estande com identidade visual 
alinhado à promoção do turis-
mo regional. O artesanato teve 
papel de destaque: peças iné-
ditas, muitas desenvolvidas es-
pecialmente para a Expo, cha-
maram a atenção de visitantes, 
agentes de viagem, curadores e 
compradores.

Durante o evento, as artesãs 

também participaram de pales-
tras técnicas voltadas ao artesa-
nato e à economia criativa, com 
temas como identidade terri-
torial, inovação em técnicas 
tradicionais, e a importância de 
retratar o município em cada 
peça produzida.

Para a coordenadora de Tu-
rismo e Artesanato do muni-
cípio, Bhella Santos, o evento 
reafirma o papel central do ar-
tesanato na economia criativa:

- Estar presente na Expo 
Rio Turismo, em um espaço 
tão prestigiado como o Com-

plexo Lagoon, é uma conquis-
ta simbólica e prática. Nosso 
artesanato representa a iden-
tidade de Barra Mansa, suas 
raízes, histórias e saberes. Pro-
mover essas mulheres artesãs 
é promover desenvolvimento 
com alma. A economia criati-
va é hoje um dos vetores mais 
promissores de transformação 
social e crescimento econômi-
co sustentável - disse.

Já para o secretário de De-
senvolvimento Econômico, 
Tecnologia e Inovação, César 
Carvalho, o evento sob a ótica 
do impacto econômico foi de 
grande importância.

- O turismo e o artesanato 
estão diretamente conectados 
ao fortalecimento da economia 
local. Cada peça vendida, cada 
contato estabelecido, represen-
ta um ciclo virtuoso de cres-
cimento, onde cultura e em-
preendedorismo andam juntos. 
Investir no artesanato é investir 
em desenvolvimento, emprego, 
renda e valorização do nosso 
território - concluiu.

B. Mansa participa da expo Rio Turismo 
e destaca economia do Vale do Café

Divulgação/PMBM

Resultado é a visibilidade, reconhecimento e fortalecimento

Já iniciou troca de ingressos 
para o espetáculo “O meu san-
gue ferve por você”, que acon-
tece no próximo dia 11 (quar-
ta-feira), às 20h, no Teatro 
Maestro Franklin de Carvalho 
Jr. no bairro Laranjal, em Volta 
Redonda. Os ingressos estão 
sendo trocados por um litro de 
leite, das 8h às 16h, na Biblio-
teca Municipal Raul de Leoni, 
na Vila Santa Cecília, e os inte-
ressados têm até esta terça-fei-
ra (10) para garantir a entrada.

“É uma peça com clima 

de comédia musical e que vai 
ser exibida na véspera do Dia 
dos Namorados. Uma ótima 
oportunidade para acessar um 
espetáculo de qualidade e de 
forma gratuita, e aproveitar 
para levar quem você gosta 
para curtir o teatro”, afirmou 
o secretário municipal de 
Cultura, Anderson de Souza, 
lembrando que o espetáculo é 
um oferecimento do Sesc-RJ 
(Serviço Social do Comércio) 
e do Sicomércio Volta Redon-
da em parceria com a Prefei-

tura de Volta Redonda, por 
meio da Secretaria Municipal 
de Cultura (SMC).

Batizada com o nome de 
um dos maiores sucessos de 
Sidney Magal, a atração lota há 
mais de uma década os teatros 
com sua trama de encontros e 
desencontros amorosos, emba-
lados por clássicos da música 
popular que não têm vergonha 
de cantar em alto e bom som 
seus amores e dissabores – em 
bom português: a nossa queri-
da música brega, ou, se preferir, 

música romântica brasileira.
Na trama, a inocente 

Creuza Paula é a atual namo-
rada do cafajeste Elivandro. 
O relacionamento, aparen-
temente tranquilo, é abalado 
com a volta do ex-namorado 
da mocinha, Fernado Sidnel-
son. Para completar, Elivan-
dro – como todo cafajeste 
– tem uma amante, Sandra 
Rosa Madalena, que vai aju-
dar a temperar a história com 
romances, desentendimentos 
e reconciliações.

Último dia para trocar ingressos de peça

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO


